POR FALAR DE AMOR...

“Ainda que eu falasse a língua dos homens e falasse a língua dos Anjos,

sem amor, o que seria de mim?
Amor é fogo que arde sem se ver, é ferida que dói e não se sente,
é um contentamento descontente, é dor que desatina sem doer.

Sem amor eu nada sou.

Amor é um não querer mais que bem querer, é solitário andar

por entre a gente, é um não contentar-se de contente.
Sem amor, o que seria de mim?

É um estar preso por vontade, é servir a quem vence, o vencedor.
É um ter com que nos mata a lealdade.

Sem amor, eu nada sou.
Tão contrário a si é o mesmo amor.

Agora vejo em parte, mas nos veremos face a face.

Sem amor, o que seria de mim?
É só o amor, é só o amor que conhece a verdade.

Ainda que eu falasse a língua dos homens e falasse a língua dos anjos,

sem amor eu nada sou”.  

 ( São Paulo / Camões / Renato Russo )

*        *        *

O amor anula, em um sorriso, o que há de ofensivo no pecado.

Gratuidade e compaixão são as duas asas do amor.

Único em sua bela diversidade, o amor não se deixa representar.

Se, Amor, Deus afasta de si criaturas, ele não passa de projeção humana.

Devido a seus “dogmas”, dificilmente a religião tolera um Deus-Amor.

Na doutrina do “Pecado Original”, Deus parece mais uma farsa.

É no lidar com o imperfeito que o amor se mostra autêntico.
Amor beneficia a si mesmo à medida que beneficia outros.

Um Deus que se deixa ofender pelo menor falseia o amor.

Amor divino não exige sacrifício para nos envolver com ternura.

A absoluta não-violência foi a única defesa de Jesus.

Em seu amor, Deus se priva de onipotência, pois nos deixa livres.

Toda pessoa que ama se faz violência para alargar horizontes.

Amor navega em ondas muito acima do bem e do mal.

Caçadores de segurança jamais podem conviver com o amor.

Amor se faz leve por ter suas raízes em um “perdão original”.

Amor liberta do isolamento, faz comunicar, abre portas.

Estreita é a porta quando não confiamos na largura do amor divino.
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